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SE OS LÍDERES ENTENDEREM QUE 
SE DEVE REALIZAR A SUCESSAO 
IMEDIATAMENTE, A SESSÃO DE 

ESCOLHA DO SUCESSOR DE RENAN 
SERÁ NA QUARTA-FEIRA 

Tião Viana (PT-AC), presidente interino do Senado 

Pressa para a sucessão de Renan 
trkRtiCt 3RAZILLWE o DEI 2007 

O presidente interino do Se-
nado, TiãoViana (PT-AC), quer 
decidir a sucessão de Renan 
Calheiros (PMDB-AL) na quar-
ta-feira caso o colega seja ab-
solvido e renuncie à Presidên-
cia da Casa na próxima terça, 
data marcada para o seu segun-
do julgamento, ou seja cassado. 
A maioria dos senadores, in-
cluindo integrantes da oposi-
ção, vê a renúncia como certa, 
parte de um acordo que o pee-
medebista teria costurado para 
preservar o mandato. Neste se-
gundo processo, o peemede-
bista é acusado de usar laranjas 
para ocultar a sociedade em 
emissoras de rádio em Alagoas. 

"Se os líderes entenderem 
que se deve realizar a suces-
são imediatamente, a sessão 
de escolha do sucessor de Re-
nan será na quarta-feira", afir-
mou, ontem, o presidente in-
terino. O Palácio do Planalto 
tem medo que a disponibili-
dade do cargo atropele a tra-
mitação da proposta que pror-
roga a CPMF. Uma vez decla-
rada a vacância, o Senado terá 
até cinco dias para definir o 
sucessor do presidente há 
quase dois meses licenciado. 
Há o risco de que a sucessão 
congele as demais atividades 
da Casa, interferindo no an-
damento do projeto que esta-
belece mais quatro anos de 
imposto do cheque. 

O calendário definido por 
Viana dependerá do PMDB. O 
partido é dono natural da ca-
deira por ter a maior bancada, 
com 20 integrantes. Os peeme-
debistas se mostram divididos 
sobre a escolha do futuro presi-
dente. Garibaldi Alves (RN) foi 
o primeiro a se apresentar. Edi-
son Lobão (MA), afilhado polí-
tico de José Sarney (AP), foi co-
gitado, mas muito se especula 
sobre sua ida para o Ministério 
de Minas e Energia (MNE). Al-
guns integrantes da sigla costu-
mam mencionar outros poten-
ciais candidatos, caso de Neuto 
de Couto (SC) e de Valter Perei-
ra (MS). Fora Garibaldi, que es-
tá em campanha aberta nos 
corredores da Casa, as demais  

possibilidades são vistas, por 
enquanto, apenas como testes. 

Renan acompanha essa 
movimentação. Aconselhado 
por colegas, ele avalia o me-
lhor momento para se afastar 
definitivamente da Presidên-
cia. A licença vence apenas no 
dia 29. Alguns aliados acham 
que ele deve anunciar a renún-
cia um dia antes da votação ou 
mesmo durante o julgamento 
em plenário. Outros acham 
que o alagoano deve cumprir  

todo o afastamento e empur-
rar a sucessão para o ano que 
vem. Isso tranqüilizaria o Palá-
cio do Planalto, preocupado 
com a CPMF. 

O julgamento do parlamen-
tar de Alagoas ocorrerá em ses-
são aberta, mas o voto será se-
creto. Ele perderá o mandato 
caso 41 dos 81 senadores votem 
pela cassação. No primeiro pro-
cesso, votado em setembro, ele 
foi absolvido. Foram apenas 35 
votos pela condenação. (MR) 


